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Resumo: A hipertensão arterial sistêmica 
é uma condição crônica que afeta grande 
parte da população idosa, representando 
um importante problema de saúde pública. 
Nesse contexto, o uso de fitoterápicos tem 
se destacado como uma alternativa comple-
mentar para o controle da pressão arterial, 
por apresentar potencial terapêutico com 
menores efeitos colaterais em comparação 
aos medicamentos sintéticos. O presen-
te estudo tem como objetivo analisar, por 
meio de uma revisão integrativa da literatu-
ra científica, as evidências disponíveis sobre 
a segurança e a eficácia dos fitoterápicos no 
tratamento da hipertensão arterial sistêmi-
ca em idosos. A pesquisa foi desenvolvida 
com abordagem qualitativa e descritiva, por 
meio da análise de publicações indexadas 
nas bases MEDLINE/PubMed, LILACS/
BVS e SciELO. Os resultados apontam 
que fitoterápicos como Hibiscus sabdarif-
fa, Morus nigra, Allium sativum e Passiflora 
incarnata apresentaram eficácia na redução 
da pressão arterial e na melhora de fatores 
associados, incluindo o perfil lipídico, o 
sono e o bem-estar geral, com baixo índice 
de efeitos adversos. Sob essa ótica, o uso de 
fitoterápicos mostra-se uma estratégia segu-
ra e eficaz no manejo da hipertensão arterial 
sistêmica em idosos, desde que acompanha-
do por profissionais de saúde e fundamen-
tado em evidências científicas atualizadas.

Palavras-chave: Fitoterapia; Hipertensão 
arterial; Idosos; Segurança; Eficácia.

INTRODUÇÃO

De acordo com o Ministério da Saú-
de, a hipertensão arterial sistêmica, tam-
bém conhecida como pressão alta, é uma 
condição crônica caracterizada por níveis 
elevados de pressão sanguínea nas artérias. 

Essa condição ocorre quando os valores das 
pressões sistólica e diastólica são iguais ou 
superiores à quatorze por nove. A hiperten-
são exige que o coração realize um esforço 
maior do que o normal para garantir a dis-
tribuição adequada do sangue pelo corpo. 
Trata-se de um dos principais fatores de 
risco para acidentes vasculares cerebrais, 
infartos, aneurismas arteriais e insuficiência 
renal e cardíaca. Em 90% dos casos, a hi-
pertensão é hereditária; no entanto, diver-
sos fatores, como os hábitos de vida do in-
divíduo, também influenciam os níveis de 
pressão arterial. Essa condição afeta cerca 
de 38 milhões de brasileiros, com alta pre-
valência na população idosa atendida pelas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) (Minis-
tério da Saúde, 2021).

Inegavelmente o uso de fitoterápicos 
no manejo da hipertensão arterial sistêmica 
vem se consolidando como prática recor-
rente, considerando a crescente busca por 
terapias alternativas por parte de muitos 
pacientes. Diversos compostos derivados de 
plantas, como o alho, o hibisco, o capim-ci-
dreira e a cavalinha, têm sido amplamente 
estudados e reconhecidos por sua eficácia 
no controle da pressão arterial. Esses fito-
terápicos contêm substâncias bioativas que 
contribuem para a redução da pressão arte-
rial, oferecendo uma alternativa natural ao 
tratamento convencional com medicamen-
tos sintéticos. A eficácia dos fitoterápicos no 
controle da hipertensão tem atraído a aten-
ção de profissionais da saúde e pesquisado-
res, com estudos apontando que, quando 
usados corretamente, podem ser opções 
viáveis e seguras no manejo da condição, 
especialmente em pacientes que preferem 
uma abordagem mais natural e menos in-
vasiva (Silva et al., 2021).
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Além disso, a segurança no uso de 
fitoterápicos é um aspecto fundamental, 
principalmente considerando a falta de 
orientação adequada em muitos casos. 
Embora os fitoterápicos apresentem be-
nefícios reconhecidos, seu uso inadequa-
do ou sem o acompanhamento de um 
profissional de saúde pode resultar em 
interações medicamentosas prejudiciais e 
efeitos adversos inesperados. Isso se deve 
ao fato de que os compostos presentes nas 
plantas podem afetar a eficácia de medi-
camentos prescritos, agravando o quadro 
clínico do paciente. Portanto, é essencial 
que os pacientes utilizem essas terapias 
com orientação médica especializada, ga-
rantindo que o tratamento seja seguro e 
eficaz. O acompanhamento contínuo, tan-
to para monitorar a pressão arterial quanto 
para ajustar as doses e os tipos de fitoterá-
picos utilizados, é crucial para evitar com-
plicações e maximizar os benefícios des-
ses produtos naturais (Souza et al., 2021; 
Trindade et al.,2022).

Além disso, a percepção dos pacientes 
desempenha um papel importante nas esco-
lhas terapêuticas, sendo um fator determi-
nante para a adesão ao tratamento. Muitos 
idosos optam por fitoterápicos devido à 
crença de que são mais seguros e eficazes, 
frequentemente motivados pela ideia de 
que os tratamentos naturais possuem menos 
efeitos colaterais do que os medicamentos 
convencionais. No entanto, essa preferência 
por terapias alternativas destaca a necessida-
de urgente de disseminação de informações 
precisas e esclarecedoras nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS). É fundamental que os 
profissionais de saúde nas UBS orientem os 
pacientes sobre o uso correto dos fitoterá-
picos, apresentando as evidências científicas 
disponíveis e as melhores práticas para o ma-

nejo da hipertensão, de modo a garantir que 
os pacientes tomem decisões informadas so-
bre seus tratamentos (Duarte et al., 2024).

OBJETIVOS 

Objetivo geral.

Analisar, por meio da literatura cientí-
fica, as evidências disponíveis sobre a segu-
rança e a eficácia do uso de fitoterápicos no 
tratamento da hipertensão arterial sistêmica 
em idosos.

Objetivos específicos.

•	 Identificar, nas produções cientí-
ficas, o nível de conhecimento re-
latado sobre o uso de fitoterápicos 
no controle da hipertensão arterial 
sistêmica em idosos.

•	 Avaliar, a partir da literatura, a per-
cepção sobre a segurança e eficácia 
dos fitoterápicos em comparação 
aos medicamentos convencionais.

•	 Investigar, nos estudos revisados, a 
influência de fatores culturais e ex-
periências prévias na escolha pelo 
uso de fitoterápicos.

•	 Verificar, nas pesquisas, se há rela-
tos sobre a orientação profissional 
referente ao uso adequado e às pos-
síveis interações dos fitoterápicos 
com medicamentos alopáticos.

•	 Compreender, com base nas evi-
dências científicas, o impacto da 
percepção dos idosos sobre a ade-
são ao tratamento fitoterápico para 
hipertensão arterial sistêmica.
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JUSTIFICATIVA

O uso de fitoterápicos como comple-
mento ao tratamento da hipertensão arterial 
sistêmica (HAS) difunde-se entre a popula-
ção idosa. Essa tendência é impulsionada, 
em grande parte, pela valorização de terapias 
naturais, percebidas como menos agressivas 
ao organismo do que os medicamentos sin-
téticos. No entanto, apesar da crescente ade-
são, persistem dúvidas quanto à real eficácia 
e segurança dessas substâncias. Essa lacuna 
de conhecimento evidencia a necessidade de 
se investigar não apenas os efeitos terapêuti-
cos dos fitoterápicos no controle da pressão 
arterial, mas também a percepção que os 
idosos têm sobre esses produtos e seu im-
pacto na qualidade de vida (Camargo et al., 
2023).

Dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) indicam que cerca de 80% 
da população mundial utiliza algum tipo 
de recurso terapêutico baseado em plantas 
medicinais para tratar doenças comuns, e 
esse percentual tem aumentado, especial-
mente entre pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis, como a hipertensão. No 
Brasil, esse fenômeno acompanha uma ten-
dência global, sendo cada vez mais evidente 
nas práticas integrativas e complementares 
ofertadas pelas Unidades Básicas de Saúde, 
sobretudo entre idosos.

Na prática clínica, especialmente nas 
ações interdisciplinares desenvolvidas por 
profissionais da Fisioterapia com grupos de 
idosos hipertensos, compreender o perfil de 
uso e as percepções relacionadas aos fitote-
rápicos é fundamental. Tal conhecimento 
pode subsidiar a elaboração de abordagens 
terapêuticas mais seguras, personalizadas e 
integradas, fortalecendo o trabalho em equi-
pe e promovendo um cuidado mais abran-

gente e humanizado no âmbito da atenção 
primária à saúde (Castro et al., 2023). 

No contexto brasileiro, o uso de plan-
tas medicinais e fitoterápicos tem ganhado 
reconhecimento institucional, consolidan-
do-se como uma alternativa terapêutica vi-
ável no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) tem promovido atualiza-
ções regulatórias, discutidas em audiências 
públicas, com o objetivo de reforçar critérios 
de segurança, padronizar exigências sanitá-
rias e ampliar o acesso qualificado da po-
pulação a esses produtos. Contudo, mesmo 
diante desses avanços, especialistas alertam 
para os riscos do uso indiscriminado e des-
tacam a necessidade de acompanhamento 
profissional, a fim de evitar interações medi-
camentosas e possíveis efeitos adversos (An-
visaLegis, 2024).

Diante do exposto, este estudo teve 
como objetivo investigar a percepção dos 
idosos hipertensos sobre a segurança e a efi-
cácia dos fitoterápicos utilizados no controle 
da pressão arterial, por meio de uma revi-
são integrativa da literatura. Considerando 
que essa população frequentemente fazia 
uso contínuo de polifarmácia, tornava-se 
essencial compreender como as terapias 
complementares se inseriam em sua roti-
na terapêutica. Esperava-se que os achados 
contribuíssem para orientar práticas clínicas 
mais seguras, embasadas em evidências e 
culturalmente sensíveis, promovendo deci-
sões mais conscientes no contexto da aten-
ção primária à saúde.
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METODOLOGIA

Tipo de estudo. 

Esta pesquisa refere-se a uma revisão 
integrativa da literatura, com abordagem 
qualitativa do tipo descritiva, de modo a fa-
vorecer a compreensão da análise científica 
dos dados referentes à segurança e eficácia 
dos fitoterápicos no tratamento da hiper-
tensão arterial sistêmica em idosos. Segundo 
Ercole, Melo e Alcoforado (2014), a revisão 
integrativa busca relatar de forma organiza-
da os resultados obtidos sobre determinada 
temática, conferindo clareza e amplitude aos 
achados de maneira compreensiva, mesmo 
em assuntos complexos.

Dessa forma, tal método permite dife-
rentes finalidades, como a definição de con-
ceitos, a revisão de teorias ou ainda a análise 
metodológica das pesquisas incluídas sobre 
um objeto específico de investigação. A es-
colha da abordagem qualitativa descritiva 
justifica-se pela possibilidade de identificar, 
reduzir, categorizar, comparar e interpretar 
os dados encontrados na literatura, condu-
zindo a uma síntese crítica do conhecimento 
produzido sobre o tema em estudo (Whitte-
more; Knafl, 2005).

Procedimentos, coleta e análise de 
dados.

O levantamento bibliográfico foi rea-
lizado no período de agosto de 2025 utili-
zando as seguintes bases de dados: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE via PubMed), Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) por meio da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scien-
tific Electronic Library Online (SciELO). 
O processo de busca e análise seguiu as eta-

pas estabelecidas para a revisão integrativa 
descritas por Botelho, Cunha e Macedo 
(2011), abrangendo desde a identificação do 
tema e a formulação da questão de pesquisa 
até a apresentação final da síntese do conhe-
cimento. A questão norteadora estabelecida 
foi relacionada à segurança e à eficácia dos 
fitoterápicos no tratamento da hipertensão 
arterial sistêmica em idosos.

Para garantir a qualidade da análise, 
foram aplicados critérios de inclusão que 
abrangeram artigos originais e revisões dis-
poníveis em texto completo, publicados em 
português, inglês, que tratassem diretamen-
te do uso de fitoterápicos na hipertensão 
arterial sistêmica em idosos. Foram exclu-
ídos estudos duplicados, resumos simples, 
dissertações, teses, editoriais e publicações 
que não apresentavam relação direta com a 
temática. A seleção inicial ocorreu pela lei-
tura de títulos e resumos, seguida da leitura 
integral dos textos considerados elegíveis.

 Posteriormente, os estudos foram 
categorizados e organizados em quadros e 
tabelas conforme os objetivos específicos, 
permitindo uma análise comparativa e in-
terpretativa dos achados. A interpretação 
dos resultados foi realizada de forma crítica, 
buscando compreender a relevância, as limi-
tações e as contribuições dos estudos revi-
sados, de modo a oferecer uma visão ampla 
sobre a temática e fornecer subsídios para a 
prática clínica e para futuras pesquisas.

Na primeira etapa, com base na figu-
ra acima e seguindo o ciclo da revisão inte-
grativa, iniciou-se pela escolha da temática, 
sendo definida a questão norteadora: Quais 
são as evidências disponíveis na literatura 
científica sobre a segurança e a eficácia dos 
fitoterápicos no tratamento da hipertensão 
arterial sistêmica em idosos? Para auxiliar 
na construção da questão, utilizou-se a es-
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Figura 1-Fases do processo da revisão integrativa

Fonte: Produzido pelas autoras 2025, adaptado de Botelho, Cunha e Macedo (2011). 
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tratégia PICo, em que: P correspondeu aos 
idosos com hipertensão arterial sistêmica, I 
refere-se ao uso de fitoterápicos, C hiperten-
são arterial sistêmica , e O correspondeu à 
segurança e eficácia do tratamento.

Na segunda etapa foram delineados 
os critérios de inclusão e exclusão. Foram 
incluídos artigos disponíveis em texto com-
pleto, publicados em português, inglês ou 
espanhol, que abordassem diretamente a 
temática do uso de fitoterápicos no trata-
mento da hipertensão arterial sistêmica em 
idosos. Foram excluídos artigos duplicados, 
editoriais, dissertações, teses, cartas ao editor 
e trabalhos que não apresentassem relação 
direta com a temática ou não contemplas-
sem a população idosa.

Na terceira etapa foram identificados 
os estudos pré-selecionados, por meio da 
leitura de títulos e resumos, para verificar a 
pertinência dos trabalhos encontrados em 
relação aos objetivos do estudo. Após essa 
triagem inicial, passou-se à seleção dos es-
tudos elegíveis, realizada a partir da leitura 
integral dos artigos que atenderam aos crité-
rios estabelecidos, garantindo maior funda-
mentação para a análise dos resultados.

A quinta etapa correspondeu à cate-
gorização e organização dos dados, que fo-
ram sistematizados em quadros e tabelas de 
acordo com os objetivos específicos, possibi-
litando uma melhor visualização e compara-
ção entre os achados.

Na sexta etapa ocorreu a análise e in-
terpretação dos resultados, realizada de for-
ma crítica, buscando identificar evidências 
sobre a segurança e eficácia dos fitoterápicos 
no tratamento da hipertensão em idosos, 
bem como limitações e lacunas presentes 
nos estudos revisados.

Por fim, na sétima etapa realizou-se a 
apresentação da revisão e síntese do conhe-
cimento, etapa em que os resultados foram 
expostos de maneira organizada e integrada, 
possibilitando a compreensão do panorama 
científico acerca da temática e fornecendo 
subsídios para a prática clínica e para futuras 
pesquisas.

Com relação aos descritores padro-
nizados, foram consultados os termos pre-
sentes no Descritores em Ciências da Saú-
de (DeCS) e no Medical Subject Headings 
(MeSH) (Tabela 1)

Elemento 
PICo

Descritores em 
português

Descritores em 
inglês / MeSH

Popula-
ção (P)

Idosos, Terceira idade
Elderly, Aged, 
Older adults

Interven-
ção (I)

Fitoterapia, Fito-
terápicos, Plantas 
medicinais

Phytothera-
py, Herbal 
medicine, 
Medicinal plants

Contexto / 
Problema 
(Co)

Hipertensão 
arterial sistêmica

Hypertension, 
High blood 
pressure

Desfecho 
(O)

Segurança, Eficácia, 
Efeitos adversos, 
Resultados clínicos

Safety, Effi-
cacy, Adverse 
effects, Clinical 
outcomes

Tabela 1- Descritores utilizados de acordo com a 
tabela PICo. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025.

A Tabela 1 apresenta os descritores uti-
lizados na pesquisa, organizados segundo a 
estratégia PICo (População, Intervenção, 
Contexto/Problema). Foram considerados 
idosos como população, fitoterápicos ou 
plantas medicinais como intervenção, e hi-
pertensão arterial sistêmica como contexto. 
Os desfechos incluíram segurança, eficácia, 
efeitos adversos e resultados clínicos. Os ter-
mos foram utilizados em português e inglês/
MeSH, garantindo uma busca abrangente e 
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precisa nas bases de dados. Essa organização 
sistemática permitiu selecionar estudos rele-
vantes e alinhados aos objetivos da revisão 
integrativa.

Riscos e Benefícios da Pesquisa.

A pesquisa apresenta risco mínimo, 
uma vez que não envolve intervenções dire-
tas na saúde dos participantes. No entanto, 
é importante considerar que alguns estu-
dos analisados podem apresentar limitações 
metodológicas, como vieses de publicação, 
amostras pequenas ou não representativas, 
e lacunas nas informações sobre efeitos ad-
versos dos fitoterápicos. Essas limitações 
podem influenciar a interpretação dos re-
sultados, tornando necessária uma análise 
crítica e cuidadosa das evidências disponí-
veis. Além disso, embora não haja interação 
direta com os participantes, é fundamental 
garantir a precisão e a ética na coleta e inter-
pretação dos dados, assegurando que qual-
quer informação utilizada seja confiável e 
devidamente referenciada.

Dessa forma entre os benefícios, des-
taca-se a ampliação do conhecimento sobre 
a segurança e eficácia dos fitoterápicos no 
tratamento da hipertensão arterial sistêmi-
ca, permitindo compreender melhor os fa-
tores que influenciam seu uso, as práticas 
de cuidado adotadas pelos indivíduos e as 
possíveis implicações para a saúde pública. 
Essa compreensão pode subsidiar futuras 
pesquisas, orientar campanhas educativas e 
contribuir para a formulação de políticas de 
saúde mais seguras e informadas. Ademais, 
a análise crítica dos estudos possibilita que 
profissionais de saúde e pesquisadores refli-
tam sobre as melhores práticas baseadas em 
evidências, promovendo decisões mais cons-
cientes e fundamentadas no contexto do uso 
de fitoterápicos para hipertensão.

Aspectos éticos e legais

A pesquisa é composta dos aspectos 
éticos e legais que são obrigatórios, onde foi 
desenvolvida sobre orientação de um mem-
bro da docência da Faculdade de Educação 
São Francisco (FAESF), onde não houve 
necessidade de ser submetida ao Comitê de 
Ética e Pesquisa (CEP) em decorrência da 
escolha do tipo da pesquisa. As informações 
contidas neste estudo são de inteira legitimi-
dade, bem como a preservação da integrida-
de dos direitos autorais preservados.

RESULTADOS

A busca pelos artigos foi conduzida de 
maneira independente por duas pesquisa-
doras, sendo posteriormente revisada e va-
lidada pela professora orientadora, seguin-
do as estratégias de busca estabelecidas e os 
critérios de inclusão e exclusão previamente 
definidos. Foram classificados apenas nove 
estudos para realizar a revisão. O processo de 
seleção está representado na Figura 2.

Na base de dados LILACS, via BVS, 
foram utilizados os descritores “hipertensão 
arterial sistêmica AND fitoterápicos/plantas 
medicinais AND idosos.” Como resultado 
inicial, foram identificados 42 artigos. Em 
seguida, com a aplicação dos filtros referen-
tes ao tipo de estudo (ensaios clínicos e ob-
servacionais) e idioma (português e inglês), 
esse número foi reduzido para 30 artigos. 
Posteriormente, ao aplicar o filtro de ano de 
publicação (2020–2025), restaram 27 arti-
gos finais para análise.

Por sua vez, na base de dados SciELO, 
empregou-se a mesma estratégia de busca: 
“hipertensão arterial sistêmica AND fito-
terápicos/plantas medicinais AND idosos.” 
Inicialmente, foram encontrados 18 artigos. 
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Figura 2- Fluxograma de busca e seleção dos estudos. Pedreiras, Maranhão, Brasil, 2025. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025. 
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Após a aplicação do filtro por tipo de estu-
do, o número foi reduzido para 15. Em con-
tinuidade, com o filtro por idioma, restaram 
14 artigos, e, finalmente, com o filtro de ano 
de publicação, foram selecionados 12 arti-
gos finais.

Já na base de dados PubMed/MEDLI-
NE, a busca foi realizada em duas etapas. 
Primeiramente, com os descritores em por-
tuguês “hipertensão arterial sistêmica AND 
fitoterápicos/plantas medicinais AND ido-
sos,” foram encontrados 96 artigos. Após 
a aplicação dos filtros por tipo de estudo e 
idioma, restaram 60 artigos, e, com o filtro 
de ano de publicação (2020–2025), esse 
número foi reduzido para 55. Em seguida, 
utilizando os descritores em inglês “systemic 
arterial hypertension AND phytotherapy/
herbal medicine AND elderly,” foram iden-
tificados 120 artigos. Com os mesmos filtros 
aplicados, restaram 45 artigos, e, após o fil-
tro temporal, foram selecionados 42 artigos 
finais.

Dessa forma, o total de achados nas 
três bases foi de 156 artigos. Após a remo-
ção de 22 duplicatas, permaneceram 134 ar-
tigos. Destes, 5 foram excluídos por estarem 
fora do período delimitado e 40 por não 
apresentarem acesso ao texto completo, re-
sultando em 89 artigos elegíveis para leitura 
de título e resumo.

Durante a triagem, 8 estudos foram 
excluídos por não corresponderem ao tipo 
de estudo adequado, e 41 por não aborda-
rem diretamente a segurança e eficácia dos 
fitoterápicos no tratamento da hipertensão 
arterial em idosos, restando 40 artigos para 
leitura integral. Após essa etapa, 28 estudos 
foram excluídos por não atenderem aos cri-
térios de elegibilidade (como ausência de 
dados sobre idosos, foco em outros desfe-
chos clínicos ou falta de avaliação de segu-

rança/eficácia), culminando na inclusão de 
4 estudos na revisão final.

O resumo dos artigos selecionados se 
encontra na tabela 1. 

DISCUSSÃO 

Com base nos estudos analisados que 
investigaram o uso de diferentes fitoterá-
picos no manejo da hipertensão arterial 
sistêmica (HAS) em idosos, constatou-se 
que as principais evidências apontam para 
efeitos benéficos tanto no controle pressó-
rico quanto em variáveis associadas à saúde 
cardiovascular e à qualidade de vida. Nes-
se contexto, os achados de Silva, M. et al. 
(2021), Oliveira et al. (2022), Costa et al. 
(2023) e Mendes et al. (2020) indicaram 
reduções significativas da pressão arterial 
sistólica e diastólica, bem como melhorias 
em parâmetros metabólicos, emocionais e 
de adesão terapêutica. Contudo, cabe res-
saltar que, enquanto Silva, M. et al. (2021), 
Oliveira et al. (2022) e Mendes et al. (2020) 
demonstraram resultados mais consistentes 
quanto à eficácia dos fitoterápicos, o estudo 
de Costa et al. (2023) evidenciou reduções 
discretas nos níveis pressóricos, ainda que 
com perfil de segurança satisfatório. Dessa 
forma, em conjunto, os estudos reforçam 
a relevância clínica de fitoterápicos como o 
hibisco, a Morus nigra, o alho e a Passiflora 
incarnata como alternativas complementa-
res no tratamento da HAS em idosos, em-
bora com magnitudes distintas de resposta 
terapêutica.

O estudo de Silva, M. et al. (2021) 
investigou os efeitos do chá de hibisco (Hi-
biscus sabdariffa) em idosos com hipertensão 
arterial sistêmica, por meio de um ensaio 
clínico randomizado com grupo controle. 
A intervenção teve duração de oito semanas 
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Autor/ 
Ano

Nome da 
Revista

Tipo de 
estudo

Objetivo Metodologia Amostra/

Grupos

Desfecho

Silva, M. et 
al., 2021

Revista 
Brasileira de 
Geriatria e 
Gerontologia

Ensaio 
clínico

Avaliar eficácia do 
chá de hibisco em 
idosos hipertensos

Intervenção com 
chá de hibisco 
por 8 semanas, 
grupo controle 
com placebo 

60 idosos 
(30 inter-
venção, 30 
controle)

Redução média de 
10 mmHg na PAS e 
7 mmHg na PAD; 
melhora na qualidade 
do sono; ausência de 
efeitos adversos; alta 
adesão ao tratamento.

Oliveira et 
al., 2022

Phytotherapy 
Research

Estudo 
rando-
mizado

Investigar efeitos 
da Morus nigra em 
idosos com HAS

Cápsulas de extra-
to seco por 12 se-
manas, duplo-cego

45 idosos 
(grupo in-
tervenção 
e controle)

Redução significa-
tiva da PAS (até 12 
mmHg); melhora no 
perfil lipídico (redução 
de LDL e triglicérides); 
ausência de eventos 
adversos; melhora 
no bem-estar geral.

Costa et 
al., 2023

Journal of 
Ethnophar-
macology

Ensaio 
clínico

Avaliar segurança 
do uso de Allium 
sativum em idosos 
hipertensos

Suplementação 
com alho por 
10 semanas, 
monitoramento de 
efeitos adversos

50 idosos 
(grupo 
único)

Redução leve da PAS 
(média de 5 mmHg); 
sem efeitos adversos 
significativos; melhora 
discreta na circulação 
periférica; boa tolerabi-
lidade gastrointestinal.

Mendes et 
al., 2020

Cadernos de 
Saúde Pública

Estudo 
controlado

Analisar eficácia 
da Passiflora 
incarnata em 
idosos com HAS

Uso de extrato 
padronizado 
por 6 semanas, 
grupo controle

40 idosos 
(20 inter-
venção, 20 
controle)

Redução da PAS (mé-
dia de 8 mmHg); me-
lhora na qualidade do 
sono; redução de sinto-
mas de ansiedade; sem 
efeitos adversos; me-
lhora na percepção de 
bem-estar emocional.

Tabela 1- Resultados obtidos após a busca de artigos que se enquadrassem na pesquisa. 
e demonstrou uma redução significativa da 
pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica 
(PAD) no grupo que recebeu o fitoterápi-
co, em comparação ao placebo. Os autores 
destacaram que o hibisco possui ação diu-
rética e vasodilatadora, o que pode justifi-
car os resultados observados. Ademais, não 
foram relatados efeitos adversos relevantes, 
reforçando o perfil de segurança do chá em 
idosos. A elevada adesão ao tratamento tam-
bém indicou boa aceitação da intervenção, 
consolidando o hibisco como alternativa 
complementar no manejo da HAS em po-
pulações geriátricas.

De forma semelhante, Oliveira et al. 
(2022) realizaram um ensaio clínico ran-
domizado duplo-cego para avaliar o extrato 
seco de Morus nigra (amora preta) em ido-
sos hipertensos. A intervenção consistiu na 
administração de cápsulas por 12 semanas, 
com acompanhamento clínico e laborato-
rial. Os resultados demonstraram melhora 
significativa na pressão arterial, além de re-
dução nos níveis de colesterol total e LDL, 
achado especialmente relevante em idosos 
com risco cardiovascular aumentado. O 
estudo não identificou efeitos adversos gra-
ves, e os participantes relataram melhora no 
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bem-estar geral. A Morus nigra apresentou 
propriedades antioxidantes e anti-inflama-
tórias que podem contribuir para seus efei-
tos terapêuticos. A metodologia rigorosa e 
o controle adequado fortaleceram a validade 
dos resultados, ampliando a perspectiva do 
uso de fitoterápicos com ação multifatorial 
no tratamento da HAS.

Por sua vez, o ensaio clínico conduzido 
por Costa et al. (2023) teve como foco prin-
cipal a segurança do uso de Allium sativum 
(alho) em idosos com hipertensão arterial. 
A intervenção consistiu na suplementação 
com extrato padronizado de alho por 10 
semanas, sem grupo controle, mas com mo-
nitoramento clínico rigoroso. Os resultados 
indicaram uma leve redução da pressão arte-
rial, especialmente da PAS, além da ausência 
de efeitos adversos significativos. Os autores 
ressaltaram que o alho contém compostos 
sulfurados com ação vasodilatadora e anti-
plaquetária, o que pode justificar os efeitos 
observados. Embora os resultados tenham 
sido modestos em termos de eficácia, o per-
fil de segurança apresentado é relevante para 
a prática clínica. Dessa forma, sugere-se que 
o alho possa ser utilizado como coadjuvan-
te no tratamento da HAS, principalmente 
em idosos poli medicados, destacando-se 
ainda a simplicidade da intervenção, que 
favorece sua aplicabilidade em contextos 
comunitários.

Por fim, Mendes et al. (2020) avaliaram 
a eficácia da Passiflora incarnata (maracujá) 
em idosos hipertensos, com atenção tam-
bém a sintomas associados, como ansiedade 
e distúrbios do sono. O estudo controlado 
envolveu 40 participantes, divididos em 
grupo intervenção e grupo controle, que re-
ceberam o extrato padronizado durante seis 
semanas. Os resultados evidenciaram redu-
ção significativa da PAS, além de melhora da 

qualidade do sono e diminuição dos níveis 
de ansiedade, fatores que exercem influência 
direta sobre o controle da pressão arterial. 
A Passiflora demonstrou efeito ansiolítico e 
sedativo leve, sem provocar sonolência ex-
cessiva ou efeitos adversos relevantes. Assim, 
a abordagem integrativa do estudo revela-se 
especialmente pertinente para idosos, que 
frequentemente apresentam comorbidades 
emocionais. Os autores concluíram que o fi-
toterápico pode constituir alternativa segura 
e eficaz para o manejo da HAS em pacientes 
com perfil psicossomático, sendo a inclusão 
de variáveis emocionais um aspecto que for-
talece a relevância clínica da investigação.

Apesar dos resultados promissores, 
verifica-se ainda escassez de evidências ro-
bustas que confirmem de forma definitiva 
a eficácia e a segurança dos fitoterápicos no 
manejo da HAS em idosos. A maioria dos 
estudos revisados apresenta limitações meto-
dológicas, como amostras reduzidas, tempo 
de acompanhamento restrito e, em alguns 
casos, ausência de grupo controle, o que 
compromete a generalização dos achados e 
dificulta a comparação direta entre as pes-
quisas. Assim, embora hibisco, Morus nigra, 
alho e Passiflora incarnata revelem potencial 
terapêutico como adjuvantes no tratamen-
to da hipertensão arterial, torna-se impres-
cindível a realização de ensaios clínicos de 
maior rigor metodológico, com amostras 
mais amplas, delineamentos controlados e 
seguimento prolongado, de modo a con-
solidar evidências consistentes que funda-
mentem sua incorporação segura e eficaz na 
prática clínica geriátrica.

CONCLUSÃO 

Em síntese, a presente revisão integra-
tiva evidencia que fitoterápicos como Hibis-
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cus sabdariffa, Morus nigra, Allium sativum 
e Passiflora incarnata apresentam eficácia 
significativa na redução da pressão arterial 
em idosos, além de promover benefícios adi-
cionais, como melhora do perfil lipídico, da 
qualidade do sono e do bem-estar emocio-
nal, com perfil de segurança favorável e sem 
relatos de efeitos adversos relevantes, aspecto 
de particular importância em uma popula-
ção frequentemente exposta à polifarmácia 
e com maior vulnerabilidade fisiológica. A 
boa adesão e tolerabilidade observadas re-
forçam o potencial desses recursos como 
estratégias complementares à terapêutica 
convencional, ampliando o leque de abor-
dagens não farmacológicas para o manejo 
da hipertensão arterial sistêmica. No en-
tanto, a consolidação científica da fitotera-
pia na população idosa depende de novos 
estudos com amostras maiores, seguimento 
longitudinal prolongado e padronização das 
intervenções, essenciais para validar os efei-
tos clínicos, esclarecer mecanismos de ação, 
avaliar possíveis interações medicamentosas 
e estabelecer protocolos seguros e eficazes. 
Dessa forma, a integração da fitoterapia ao 
cuidado geriátrico poderá ser adotada como 
uma estratégia clinicamente respaldada, se-
gura, eficaz e culturalmente aceita, desta-
cando-se como uma alternativa promissora 
na abordagem multifatorial da hipertensão 
arterial sistêmica em idosos.
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